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UNIVERSIDADE DE EVORA | 
Lisboa, 29 de Dezembro de 1997 Arquiso H 02130 

Exmo. Senhor 

Cruzeiro Seixas 

Permiti-me contactar novamente V. Exa. porque se encontra, como sabe, em curso o projecto de publicação da minha Tese de Mestrado, subordinado ao tema "O Fantástico nãà Pintura Portuguesa de 1900 a 1980", que integra uma vasta análise de obras de artistas contemporâneos, alguns deles já falecidos e cujos herdeiros desconheço. Na tentativa de os descobrir para solicitar-lhes a Sua autorização para reproduzir as obras dos seus familiares já desaparecidos, tenho contado com o apoio precioso de algumas pessoas e instituições. 

Assim, venho por este meio solicitar-lhe a sua inestimável colaboração relativamente a Mário Botas, já que fui informada de que o pai do artista já faleceu e desconheço o paradeiro ou estado da mãe. 

Apresentando, desde já, as minhas desculpas por este incómodo, agradeço, desde já e encarecidamente, todo o seu apoio. 

Com os meus melhores cumprimentos e votos de Festas Felizes 

Maria Albertina Prezado Marçal França dos Santos 

Rua Coronel Santos Pedroso, nrº 8, 5º Dtº 
1500 Lisboa 
Telef.: 7150009 
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